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f.tlNISTERIO DA CI.ALTURA

llq$TITUTO [)ü PATKtblÕN[O H rSTORiCO E A[=tTÍS]']C]) f]AC](]t]JAL

CEFITFIQ NACÍObtAL DE FOLCLORE E CULTURA POPULAR

Rio de Janeiro. 29 dc agosto de 2014

VN ota I'étnica CINE'CI'/lphan

A.ssunto: Processo 01450.017ó77/2010-21 referente ao Regista'o do Modo dc Fazei Cujas no

}3aixo Amazonas

A Sra. Coar(senadora de Registro do De])eutíunento de Palrimânio linaterial, eitcanlinho a seguinte

Nota Técnica:

I'rata-se de nota técnica iefêrente ao pedido cle Registro do b/iodo de Fazei Cujas ]ao ]3aixo

'Xnlazonas. apresentado inicialmente pelo Centro Nacional cle Folclore e Clujtura Popular - CNFCP,

pot iTleic) do N]enloran(]o n' 245/2010. de 1 8 de novembro de 201 0.

Acompaülam o pecliclo: o Dossiê lphtln -- Mocicl de Fazer Cuias no Baixo Antazonas, o Inventário

Nítcional de Refêiências Culturais - INRC do hein, o C'D-Robe do inventário e o vídeo CI ia.ç do

Ba/.ro .d/ ia:o/la.ç. de 1 7 minutos, sotlrc o ieí'árido nem, enfatizando o conhecinlcnto e a técnica nele

enx;olx;Idos, além de contextuallza-lo na região.

C) pedido de Resisti'o flor subtnetido à Câmara do ]'atrinlânio linaterl.al cln sua 19a reu11ião. ocorrida

enl 13rasília, enl 29 de agosto de o-01 1. que decidiu pela pertinência do pedido e pela continuidade

tias pro\'iclências para o recojüleciinento do bem em questão, tendo em vista qt.ie a pesquisa e a

documentação do bem proposto pí;!!a reconhecimento hal.;iam sido devidamente apresentadas.

O [nventálio do h/]o(]o de Fazer Cuias no Baixo Ainazonas teve início en] 2003, no âmbito do

Prometo CI//cí.ç [/e .Sc//zrcf/'é//z, então desei]volvido ])elo Coentro NaciolLai de Folclore c Cultura Popular

CNFCI' en] cinco comuilidacles tradicionais nas várzeas da região do AritaJ)ela: E.nscada cjo
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Alitapera, Centro do Aritapera, Carapanatu])a, Cabeçti (]'Onça e Surubiin-Açu al)rangendo os

municípios de Monte Alegre e Siultarém.

O PI'ojcto Cz//as dú San/a/.ém resultou cje uma .pmceria do Coentro Nacional de Folclore e Cultura

Popular/I''unarte/b,.litlc caiu o Programa Artesanato Solidário, o Sebtae-PA e o Grupo Cottscíência

Inclígella. caiu patrocínio da Petrobrás Distribuidora. Foi desenvolvido, a partir de abril dc 2002

en'ç'olvenclo ceifa de 50 artesãs produtoras de guias tir\gi(}as e decoradas que constituem uma dí.!s

principais referências cla identidade cultural do estado cto P:uá.

Seguindo tecnologias tradicionais cle matrizes indígenas, as guias de Santarétn/PA e das denlttis

[oca[i(Jades J)escluisacias são contêcionac]as ít partir (tos íi utos da árvore ('/'esse/?//a cu/e/e. coiütecida

[oca[mente colmo cuieira, quc são cortados ao meio, lixadas, tratados, tingidos por plgnlentos

naturais e ornamentados caiu desellhos e iiacisos. Tratei-se de unl oficio tipicamente feminino, que

recet)e evejltual ajuda tnasculina, principalmente n2t etapa do tínginlento das cujas com o cuinatê. A

produção costuintt agarrei nos quintais das próprias casas, onde geralmente também desce a

c't,tieirti.

Ein 2003, o plo.feto (.'z/id/. de Sa/z/cr/é//z loi incorporado ao projeto Ce/eZ)/.açõÉ'.ç e .Sabe,re.s' (/a

('zí//z//'a Pari//a/l coordenado por Letícia Vianna, projcto piloto desenvolvi(to no })críoclo entre 200 1

e 2006 pelo Centro Nacional de Folclore e Culttua Populm/lphan/Mine com o objetivo de testar os

então recém-iílstltuíclos instrumentos de sal'\,aguarda para o Patrimârlio Imaterial: o inventário

Nacional de Refelêtlcias CulturfLis (INRC) e o Registro. Naquela ocasião, a publicação do Decreto

3551/2000 eia recente e, por reconlenclação do lphan, catlia testa os procedimentos desse

instrumlento para c:tda uma das categorias definidas logo após a instituição do Registro.

O conjunto de dados produzidos e sistemEttiz:idos durante o prometo (:'?//a.s (Je, .Sa/z/a/.é//z íbi adaptado
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à meto(]ologia clo Inventiíiio Nacional de Reíbrências Culturais -- INRC -- e acrescido de ouvi'as

in6oml:tções. a partir de pesqtiisíts histórica, bibliográfica, docLunental, etnogiííílca e de um

lex.-antmllcntcl sonoro-'i/lsu81 . No âmt3ito (to prometo ('e/é,óraç'ões e .Sr/Z)er( .s' da Cz//rl//'í/ .Po/pü/ar. as

itções do iilveiltário focallzíuanl os sat)crês e técnicas enl,'olvldos ilo n)odo (te t'aze:i Guias em

Santarém e Molhe Alegre. os dois municípios no Baixo Ainazonas. área delimitada para a aplicação

do INRC. mais fortemente associados à produção artesanal das Guias. A NÍesolregião 13aixo

Ainazonas se con-apõe das Microregiões de Sí:ultarém, Ahneirim e Ot)idos.

O Nllullícípio de N/lente /A.íegie, situado na lnitrgem esclucrda c]o ]lio Ainazon:ts, é considerado o

berço desse :trtesíulato. segundo }egistros escritos no século XVII. Até ILoje, os montalegrenses são

chitn[ados (te "pintacuias". Segue(]o a estória que cofre na legião, os índios cla íultiga aldeia de

Gtuupatubít ensinaram o mo(]o de íàzer Guias tt uma família negra, ein agradecimento a um auxílio

pl'estado a um dcls seus que tola vítima de uln acidente. l:sse artesanato teria sido levado

posteriormente para Sílntaréln. onde vigorou aindtl n)ais forte do quc enl bíonte Alegre. Tanto h/lírio

cle Andrade (1939) quanto Cânlaitt Cascuclo (1958) üzeln alusões à 'Guia de Sfuataréin' e,

atuallnente. as várzeas de Santarém constituem o inaioi centro produtor de Guias.

C) b4unicípio cle Sm[tai'én] situit-se à n]iugen] direita clo l io Tapajós, na confluência deste cona o rio

An)azonas. A produção (]e Guias neste tnunicípio ocorre piincipalinente nas coinunidttcJes das

várzeas do rio Amazonas, mais especificamente na região do Alitapera, distante (]c Santarétn de três

t\ seis horas de viagem de t)arco. As cinco cotnunidades nas quais a metodologia do in'ç'entáiio tbi

aplicada - Centro do Aiitapera, Cmapanatuba. Enseada do Aritapera, Surut)inl-Açu e Cabeça

d'Onç:l -- distam entre si cerctl de duas floras de viagem cle barco. Nessa região. o desenvolvimento

e a pieser\'ação dos saberes envolvictos nil produção cle Guias ficou nas mãos de mulheres

iibeiriilhtts, descendentes de indígenas e cle outros hábil:entes das várzeas clo tlaixo curso do rio
Anlítzonas.
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(1)s dados sol)re {ls multicípios 'ç'izínl)os que integiain a nllcro região de Salltarénl, isto é. Alenquer,

Belterra, Curuá, Placas e Pipinha, revelam que ali a produção de Guias ocorre de fomla eventual,

seno a mesma robustez de Santaréín. E de se es])era!, entretanto, blue a produção de conlleciltaento

sobre o bem, a partir do Registro. cllegue a um mais denso inapean]ento. nzt ineclida en] que a

piópritt mobi]izaçào dos c]etentores e a visibi]idade confêri(]a à práticít cultural o estiillulem. O

Jongo do Sudeste. registrado como Património Cultural clo Btítsil en] 2005, tomou coinc] reíêrência

16 mullicípios nos esta(]os cje Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro e Sãcl Paulo. Desde o

R.egistro. iTlais de 18 rllunicípios que platicain o .longo foratn identificados somente no estadc] dcl

llspílito Santo, alargando o anil)ito das ações de salvaguarda.

Este é. sem dúvida, um dos méritos da política de Registro de bens culturais, na medida em que se

trata de Lmla política notitdanlente inclusive. O Registro contempla todos os detentores dacluele

saber ou lttzer, n]esmo que o processo de Regist]o en] si tenha tomado como rel'eiência, pura {t

descrição (tos aspectos culturalmente relevantes ([o bem, a])Chás uma região. unl estágio. uma cidade

ou uma localidade no Bíasil. Bens de abrallgência nacional, tais colmo a rocha (te capoeira ou o oflício

das baianzts de Acarajé. aindtt são objeto de mapeanlento de detentores eln todo o território

brasileiro, muito etnbora o Registlo tenha tomado como relêtência, res])ectivainente, os estados de

Pemtm cuco, Bahia. e Rio de Janeiras, e a cidade cle Salvador.

Centiaclo. pollanto, nessít área geogiáílctt e cultural especíl:ica. o inventário clo Modo de Fítzer

C'uias do Baixo Amttzonas retiniu infolm:!ções sobre os sal)eles e íkizeres en} questão, uansmitidos

quase quc exclusivamente na ti:tclição tIraI tias comunidades artesai\ais. A pesquisa sistenlatizou

docuínelltos, ineinórias, depoimentos, inlagcns e narrativas que esclarecem cls cli'ç'ermos aspectos do

n\odo tradicíclnat de fazei cujas no 13aixo Atnazonas.
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O inventário do Modo de FEtzer C:raias no Baixo .Amazonas foi reí.ilizado entre 2003 e 2005, sendo

c[ocumentac[a a descrição (]eta]ha(]a de todits as eta])as do processo de produção. Especillcou-se cada

procedimento ut:ilizado na identiHcação, roleta, tratamento e manipulação das matérias-J)ritnas,

desde a roleta do f'mto cla cuieira, até o fingimento e a oi'nainentação da peça, alétn de sua

cotnercialização.

.,'\
O inventário compõe-se de:

Ficha de identiílcaçãcl de Sítio (Para, Baixo Alnazollas);

Ficha de Ideiltilicttção de Localidade (Sttntarént, f.conte Alegre);

Ficha clc Identificação de Of'ício e IX4odo de Fazei;

A.llcxo i . Bit)liogiatla (caiu 74 rc&rências inscritas):

A.nexo 2. Registros Audio-Visuzlis (caiu 28 registros inscritos);

Anexo 3. Bens Culturais Invelltaiiados (caiu 14 registlos eln Santaiénl e 17 em Monte

Alegre);

A.nexo 4. C'ontatos (das principais artesão. lideranças comunitárias e associação de attesãs)

Complementam o illventário:

Catálogo da exposição ('z//as z/e Sa///aré/z?, realizada na Sala do Artista Popular do CNFCP,

de 9 de janeiro a 9 de fevereiro de 2003.

CD Ron\ Cuicí.s do Baixo .Atllcízolla.s\

[)oculnentário Audio-V] sua] (].'zí/í/.v (/o /3a/xo J//vazo/?a.s

Durante toda a pesquisa pala o in'ç'entário, foram realizadas oãcinas, feiras, exposições, reuniões e

assembleias clãs artesão c cla popul:tção local, o club ressalta a tuluência e a mobilização tios

detentores do bem cultural no sentido do encalnmhanlento do })Cuido do Registro do Macio de F:tzel

Guias colho Patriillõnio C'ultural do Brasil.
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Guia. somente })oderá voltar ao seu estado natural após de\'orar sete virgens de nome Mtiria

Enquanto isso não acontece, tenta afogar banhistas e ç,içar as embarcações blue })assaln pelo rio.

'ls paredes inteiras ruivas do lauto reverl)er tln o som de sementes colocadas no interior. A tlcústictl

propicia seu aproveitamento como instrumento ntusical, cle chocalhos a inaracas e tanboies.

A.ssociados a caldas. contas, sementes. ãbrcts, metais, tiras cle couto, entre outros materi:tis, os

instrumentos !nusicais pro(]uzidos a palti] (]e cabaças chcg:tnl a iendeí sons requintados.

Por sua forma continente, os frutos })restall)-se a objeto utilitário eill larga escala. Es'ç'aziadas de sua

polpa. as cabaças transfonnanl-se ein .jarras ou inoringas, copos c collLeres. Podem se tornar bacias

para banho ou para ]avai a roupa. Os autos. cortados ao meio, colho tigelas, servem para tneclir.

servir ou dosat fàiinllas. líquidos e sementes. Acoplados a cabos de madeira viram coletores.

â.rmí-izenam água c tnantinlentos parir as .jornac]as (]e caçacloies, vaqueiros. agricultores e vi4íultes,

assiíla como l:dizem parte do clitt-a-di:t de pescadores, selingueiros. produtores cJe garap:t e I'minha de

mandioca. No su! clo Biasil, a Guia de cllimcurão é íêlt:t cle porongo, auto cja porongeira (Zage/zar/a

.s/ce/'a/ií/), utilizado para receber a inRtsão clc erva-trate. No noite do Brasil, especialmente no Para,

as Guias (produzidas a partir dos autos da C'reste/?//íz c?!/e/a) são utilizadas como recipientes não só

parEI água. chá, cale, cacllaça. açaí, rrlingaus. i]]as sotlretudo pata o tac.acá, u]]] dcls pratos de

referência cultural na região, será'ido pelas tac:tcazeiras exclusivamente em cuias.

O tacacá ültegia o sisten-La culinário cla mandioca, eln tomo do qual se articula un} coldunto de

práticas e representações simbólicas. A gania e o tuctt])i, ingredientes do tacacá, são obtidos por

meio do processaillento c]a inan(]ioca brava amarela, que é descascada, lavada e talacla. A itlassa

resu[tmlte é (]i]uícJa ein água e, em seguida, íbiteinente con]])riinida, J)ata se extrair a parte ]íqui(]a,

conhecida CclIHcl /né//?Ü;z/c//a. [)esse sulucl da tnandioca resu]taiam, iia cu]inária indígena. Q moljlc)

de tucupi e o taco\cá.
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Para corllplenlentai o alimento, é pl'eciso acrescentar jatnbu, camarão seco, pimenta dc celeiro c

tein])eras. O .jairlbu (&.}//rí/zr/zc,s a/e/.ílcecl Z.), taJllbém conllecido como agrião do pttrá, é uma planta

t)erbácea clc flores amarelas, encontiacla nas x'átzeas de igarapés ou ein locais cle grande unliclticle.

Trata-se de cmlêt p]íu]ta reconheci(]a colho anestésico, cjiurética e (digestiva, club provoca um lev'e

adormecimento na boca. O cmnaião c]ue coin])leinenta o tacacá é sempre empregado sem a cabeça,

lhas com a casca. Já a ])]nlenta de cheiro (unia varie(Jade (te C'ap.ç/cz////.»'z/re.fc'e/zs), de cor anlaela c

odor nlaicante. é usada comia condinleilto.

O consumo do tacacá se faz dentro de uln ritual que illcjui o pre})ato e nlontagenl do irlesino, o

mome[[to do dia e a I'orn]a coinc] é saboreado. os encontros pessoais que essa prática propicia, o que

caracteriza uln sistema culinário ein torno do qual se articula um coidunto de práticas e

representações simtlólicas, inclusa'v'e o uso de Guias. recipiente ideal para satlorear uin alimento blue

não é líquido nem s(51ido. não é cmniclo Hein bebido, mas sim tomado com o auxílio cle Lml palito

para pinças o catnarão e o .janlbu.

As paredes externas da casca de cabaças e Guias podem ser decoradas c orl\ttiltelltadas. recebctldo

desenhos, plntultts, !iscos, rascunl\os, incisões e incrustações. Cat)aças podem se] en\'olvldas por

couro, tecido ou metais. Poclein ser pirognilàdas, queíinadas, tingidas. escareaclas ou pinta(tas. A

arte de burilal' a casca clo íluto gertt uin incremento cle significado pois a ornamentação também

incor])oia sentidos e x.alc)!es associados a una modo de \.'leia e ít unia visão cle mundo. Os incisos que

ornamentam tts Guias do Baixo Anlitzonas são assim ieíérência cultural daquela !egião.

No apto''-'eitanlento (]os autos (ta cuieira. o modo de íhze! cujas na região do Baixo Ainazonas

etlç'ol-,,c uma série de pl-acesstls complexos que requelcin o domínio de técl\ices e ht\bilidades

específicas. de nlatiizes indígenas, as quais têill sido preserv:\das particularmente lias colnunidadcs
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tradicionais e que tên] sido tlêtnsmiticias cle gerttção a geração

As princiJ)ais etapas da produção das cujas são: extiação, coito c alisatnento do fruto, tinginlento e

oinainentação. O processo inicia-se com a seleção e colete dos frutos da cuieiia (C/'escenr;a czdú /e),

áivol'e perterlcellte à t'atnília das tlígnoriiáceas, at)undalltc na região ttrltazânica. Os üutc)s são

dix'idldos ãto indo com o ttuxílio de uma faca. O tniolo é retirado e as metades são postas na água

para amolecer e facilitar a raspagenl da c:isca. feita com escamas de pirarucu e. em seguida. com ti

folha cla embaúba. As Guias devem ficar bem lisas. por dentro e poi fora. Depois de lixadas, são

[ax/:t(]as e expostas ao so] ])Eira secagens.

A seguir. as Guias são tingidas cola cuintttê, unl pigmento natural extraído da casca do cumatezeiro,

que é fico em tanino. Trata-se cje uma árvore só encontrada na região de tel-ta 6nine, J)ortanto longe

das várzeas alagadiças. A obter\ção desse pigmento geralmente cabe aos llomcns das comunidades

produtcJras de Guias, pois costuma requerer unia viagetn que pode dut'ar até uma senlatla.

Pata extrEtii a tintura que c})}.imanl cuinatê, a casca da árvore é posta de molho ein água e levada a

!tcluecel ao sol durante três a cinco citas. Ao final desse período, o t)colho é íiltiado para retiiíu üs

iin])urezas. Depois, e]e é passa(]o ])or dentro e ])or abra (]as Guias secas. com um pincel íêito penas

de galinha atnalradas. A operação é rcpetidt (]ivetsas vezes, até que as peças ac]quiittnl uma

co[oração avetme]ha(]a bem escura, qual(]o então são novamente colocadas para secar.

A. fixação dessa\ tii\tuna é cita a parir dt\ reação cona a anlânia exalada da urina htu nela. uma

reação química empregada llá séculos pelas populações Dali'\'as da Alnazânia e que atum sobre a

tintura a'ç'ertnelllada clo cumatê. enegrecendo-a. As Guias tingidas são levadas a cml jirau piepalaclo

com unl:t camada cle ideia e cinzas. sot)re a dual borriflt-se urina humana. Por sobre esstt catnada,

colocít-se uma cotneFtura de palha, clc macio club as cujas não ente'enl diretanlente em contttto com et
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urina. e. some a cobertura. llcittn dispostas as Guias enlborcadas e abitf'idas com um ])itl o ou uma

lona. A [[xílção (]a cor ceva cerca de seis horas. .A. seguir. repete-se o processo. cona as cuias

deseml)arcadas. pura que o tingiinenttl sda fixado nos dois ]a(]os da Guia.

(1) corante, escurecido, assemelha-se a umíl lacit Regi'a e brilllt\nte. Pol sot)re essa laca. as Guias são

tlnallneute ornar ejltadas com })cquenas incisões f'Citas corri a ponta de facas. tesouras, estiletes ou

outros instrumentos cortantes. Dentre os padrões iconográãcos inventariacJos, há quatro grupos cle

modelos usados nas incisões: tloiais, gi'aflsmos ta!)dânicos (que as artesãs (ie Santarém tatnbénl

chaman[ indígenas), paisitgem (J)inturas figurativas f'Citas cona tintas industtiaiizadas) e

repiescntações dit íàuna. A prática da pintura sobre a superfície tingida das Guias é mais coinuln na

cidade. Na região delimitada pelo in.ventário. as artesão utilizam os rascunhos para a ornamentação

das cujas.

\s diretrizes para um plano de salvaguarda. elaboradas a partir de demandas d:ts próprias cueíras, se

assenlelhtula eln muito às diretrizes para a salvaguai'da de outros trens registrados colho Patriinânio

Ct1ltui'ai do Biítsil no Livro elos Saberes.

e Promoção de í'eirtts. exposições c (li'ç'ulgação clãs Guias em circuitos ciualiíicados de

aúesíillitto:

e .'\paio na consta'ução de espaços de ti'aba]ho e luar(]a de matérias-pi'imãs e peças

prontas, a flm clc possll)ilibar a 6otmação cle estuques para planto atcndinlento a

clientes:

e Apoio na R)rnla]ização (]os gi'upos para conlerclo ítutõnonlo (]o artesanato;

e Capacití;lção de artesão e comunitários nas ál'eas cle administração, contabilidade e

geienc anlento de plojetos e vendtts:

e Pat'cenas com poclei' público. instituições cle ensino e pesquisa e sociedade civil pai'ít

imp[antação e manutenção (]e un] Centro de Reí'erência do íutesanato trac]icionai da
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região, visíuldo íi realização de ex])osições e vendtts permanentes de artesíulato.

Ampliação e aprofunclanlento das pescluisas cle padrões iconográficos aplicados em

Guias no Baixo Amazonas. tanto a ]):unir (]e peçtis tnuseo]ógicas clutinto de produções

contempot'ancas;

Sensibilização de instituições e estabelecimentos comerciais locais para acjoção do

ustl das Guias como pto(lutos ptivilegiaclos en] escolas, restaurantes, bares;

Ein Santarém, apoio ao Ponto de Cultura do Aritapera pma a formação e/ou

nlanutcnção de bil)lioteca conlurlitária e atividades de visitação turística;

Blin Monte Alegre, implantação de projeto de organização comunitária e estrutuit\ção

de utn citcuitcl bocal dc consumo das cujas.

e

+

+

e

Isso significa que. enl última instância, uma política pút)laca para a preservação e o lbtnento c3e

saberes e fàzeies deve, claro, estiinul:tr o coiüleciinento sobre o bem e contemplar estratégias paitt

sua cliíllsão e divulgação de modo a sensibiliza a sociedttde mais ampla sobre os valores e

significados c]ue revestem tais saberes e fazeres. Porétn, a ])reser'tacão dos conlleclnlentos

tradicionais blue sustentam tais práticas e seu signií.icado pala as comunidades envo]l,'i(]as exige um

cuidado esl)ccia]. (]utaJtte o enfj'entanlentos dos gargalos quc cstrallgulain uma comercialização a

preço justo. As estratégias voltadas paa a de''.:ida agregação de valor às peças artcsi\i\ais, :assim

como para sua divulgação e ciistrit)unção, clevein resultar na inserção mais qualificacjtt dessa

produção nos mercados interno e externo, promovendo melhorias das condições de produção e

conlercializttção.

//'\.

Por sua vez, a clcmanda das cheiras pelo aproftlndamento das pesquisas de ])adrões iconogiáíicos

af)ligados ein Guias no Baixo .A.nlazonas ressalta uma consequente aillpliação do conltecinlento sol)re

Q bem a partir do Registro, .já ocorrida no caso de cultos bens iegistiados. Etn 2013, o Protnoart

publicou, na linha editoria] C:cl(/e/'/zo.ç de Àde/?z(ir/cz, o ]ivicl 'J)/},/na Prz.s/ora. ca/77/n/zo.ç cia re/?(/a
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fr/andesa', com a inclusão de um caderno de padrões para os debuxos da renda enl tonto de cinco

modelos: antigos, ramos, flores, liti.ngicos e traço único.

A produção de conhecimento sotlte as Guias do Baixo Amazonas tem contacto com o apoio do

CNFCP não só no Prometo C'z/fa.s- dÉ' Sa/z/c//'é/fz, como taml)éin no Piogratna Sdit do .Artista Populítr

(SAP ]08/2003) e no Programa (]e Promoção do Artesanato de Tra(lição Cultural (Promoart). O

Pion)oait. executado pc]a .A.camufec pot meio de convénio f]nnado colmo o ]\ministério da Cultura e

apoio Hln:ttlceiro do BNI)ES, caiu a orientação conccitual e metodológica do CNFCP, incluiu as

C:umas de Santaréin entre os 60 pólos attest\mais atendidos desde 2009.

Eln 2011. o Prolnoart apresentou. em suei linlla editorial. duas publicações relatix'í.is a este t)enl

cultural: (a) O ízr/e.srnzí//o de cuja.ç e z /ie/'specfíw! -- Sanfí7/'énz. blue inclui ieílexões sobre os

cl'eixos de novas lógicas de produção. díítisão e comercialização nela comunidades artesanais

tradicionais, além de un] repertório de padrões iconográficos; e (b) .d//mz/nzq/le -P////lga, idealizado

a partir de materiais J)roduzidos por .Jovens ntoradores cla região durante o culto Cultura e Educação

Patrimonial. realizitdo j)ela Asaristtn. no âmbito do I'iojeto Cultura RibeiJ'in.lla de Síultarénl, co:in

recursos do edital 2004 do Programa Cultura Viva do NíinC e parceria institucional da U1livcrsidadc

Federal do C)este do P:lrá (l-JFOPA).

E de se esperai cine as ações no sentido de recclnhecilnento, valorização e salvaguardtt dos satleres

en'volvidos no modo de íbzer cui:ts no Baixo Ainazo11:ts possam conta'ibuir ])aía um coilhecinlento

mais :\nlpliado e apiolundaclo sobre este bem cultural pois blue, assim como nos demais bens

tegisttados, o aigunlento })roduziclo pata enlbasar o pedidta cle ltegistio não é. e nem poderia ser,

exaustivo. ein vil'tudo nlesnlo (]a dinâmica própria das expressões e nlmlifestações culturais, cu.la

õdelidade à tradição jamais a cngessa. luas acollle transforjnaçõcs, contextualizttçõcs e migrações.
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A prós)rl.a mobilização das cuieiras caiu relação ao pcdiclo de Rcgistro do Modo de f?azei Cujas no

13:lixo An[a7.aras conho Pittiimânio C]u]tura] do ]irasil colaborou pata unia construção coletiva do

fugunlento em prol da rcgistro. reunindo as mtesãs, as comunidades e os pesquisadores ein Lml

esforço coi\junto. A Associação clãs Ailesãs Ribeirinllas de Santménl (.r\.SARISAN) foi aliada ein

maio de 2003 por 33 artesão das conluni(Jades en'ç'olvidtls no Projeto Ci//as (/e Skr/z/aré//l. Pala

It)rntalização da associítção, as artesão contaíttm com reclusos ílnancen'os do Seio.,iço Alemão de

Cooperação Técnica e Socia] e com a])oio (]e ])esciuisadores e colaboradores do CNFCP e do

Seblae-PA

Eln 2005, :\ Asatísan captou recursos .itulto ao h/ministério da Cultura. vl.a edital público, })ala uin

projeto de implantação clo Ponto dc Culttua do AlÍtapera,, no Centro do Aritapera. O prometo incluiu

ullla sala cle leitunl com biblioteca colllunitáría, além cle espaços cle reurlião, ptoclução, exposição e

coi aercialização cle Guias, com o (.)1)jeti\.'o de contrilluii' para o aprilnoi:tnlento díts condições de

traba1110, divulgação e comercialização da ]no(tição.

A.lém disso, as artesãs partici])ruam ativanlente do le-..'t\ntmnentcl (tos padi'ões iconográficos para a

ornamentação das Guias. Quando o Prometo (:u/a.ç de San/a/.c;n? teve iníclc) Hcl Aritapela, poucas

artesão adotavíttn a prática do desenho e do inca.se pata a ornanlcntação clãs cujas, eln função dos

baixíssimos preços que sutts peças ot)tinlle\m no mercado iocítl. Pesquisas em acervos museológicos

ictentiíicaianl pítdrões decorativos encontrados ein cujas provenientes daquela região,

piincipaiinente ein coleções do Museu de Arqueologia e Etnologia cja USP. do lç4useu de Folclore

Edison Cíuileiro. do TK4useu do Incluo e clo Museu Nacional.

En) deconência de um tiítba]]lo de va]oiização da técnica (]o incisa nas guias, as próprias aitesãs

iniciaran\ pesquisa nos materiais dc que dispunlaain. aproveitai\do o repertório tradicional de

desenhos íêitcls pot suas ntães e avós, entre os quais se destacavaib anagratnas, pássaros. frutas,
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medalhões, estrelas, tlandeiras, brasões, molcluiíts, paisagens e motivos florais de estilo rococó, tmla

estética euiopéia da époctt cla colonização. Le\'antman] padrões iconogiái:ices sobre a fauna e a flora

anlazõnicas além de mcltivos étnicos e regionais.

Deste iepeltório de desenhos, surgiu a inspiraçãcn parir o elemento l.'usual que conlpõc a malga mista

(visual e nominal) Aíla. colmo instrumento de agregação de valor à produção artesanal e de proteção

à proprie(Jade intelectual. O elemento visual cla marca Alfa, aprovttdo em reunião da Asarisan em

2004, fol desenvolvido po! Audrin Santiafo como pane (te um trabalho de suporte ao fortalecimento

desta ztssociação.

As íutesãs cia Ast\risan tomaram a iniciati'ç'a cle pleitcar a certificação da Alfa colho marca coletiva

junto :to Inst:ituto Nacional de I'lopriedacle Industrial (INPI). O pedido decorreu de uma oficina

oferecida pelo INPI às artcsãs, cnl setembro de 2010. caiu o objetivo de esclarecer os principais

requisitcls c l)eJtefícios envolvido)s nessa certificação. O regístio da ptinleira tnalca coletiva no

estado do Para - eira I'oi putllicado na Revista da Proprie(jade Industria! (RPI) em 29 de abril de

2014. Aira. ein tupi, significa./àze/' //zc'/s(7o, cl que remete ao modo como os graasmos são inscritos

na supetf]cie c]as cubas. A marca co]etiva é vá]ic]a poi ]0 anos poclenclo ser renovada por períodos

iguais e sucessivos. Somente ])ocJerão conter a malga as peças previamente aprova(]as pela

Associação, segue(]o critérios relativos a tamanho, fottna, tinginlento. o!'natnentação e acabamento.

C:at)e assim ent'atizai o elnpenhtl c a iniciativa das próprias artesãs ein adcltal lnedidtts voltadas pat'a

t\ preservação e ü aprinloramcnto de sua prática cultural, pois que, desde a inobijização inicial elll

tomo do pedido cie Registro, elas se constituíram en] Associaç.ão. implantaram un} Ponto cle Cultura,

desenvolx-fiam nol'os processos de comercialização e certiÊlcaralb o Díodo de fazer Guias julho ao

INPI
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Enfim, o obicto do presente processo é })lenalnente procedcllte. O inventário que subsidia o pedido

de Registio e'ç'idencia qt.tc o Modo de Fazer Cujas rlo 13aixo Amazoilas constitui uln saber

tradicional, relacionado ao aproveitamento de recursos naturais disponíveis na legião e preservado

por populações clo Baixo Amazollas desde pelo menos o século XVlll, coníbnne se pode verificar

nos relatos escritos mais antigos sobre o tema. E no ç;ínculo caiu o nlelo ambiente que se mantém a

tradição, desde a esco]ha (]o 6'uto e o tingiinento com corantes llaturais até sua ornttmentação ])or

meio (]e incisos, o que toma as Guias cío Baixo Anlazonas mais do que objetos utilitários ou suportes

de olha expressão artística, n\as sim ícones de icJenti(]acle cultural cla região.

I'roposição do Registro

A. vista de todo o exposto. propomos o encamiiülainento ao Conselllo Consultivo clo lpllan do

pe(lido de !tegistio (]o N]o(]o de Fazer Cuias no Baixo Antazonas como Patrilnânio CuÍtulal do

Brasil, por suei inscrição no Livro dos Saberes, criado pelo Deck'eto He 355 1, de 4 de agosto de 2000.

-?ok s,ah.}k Cosia....
]Clisal)etli Crosta

Chefe da Divisão de Pesquisa/CNFCP/IPl-IAN
,,'''\

Rua do Catete. 179 - Cacete - Cep: 22220-000 - Rio de Janeiro / RJ

Tela: (21) 2285 0891/0441/2S45 ramais 214 e 215

pesei.folclore«Diphan.gov.br


